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tar na opinião o fructo de sua concep-
.ção pliiloneista.

Soará mal ao ouvido dos relativistas

o que acima dizemos, pois que admittem
somente uma verdade absoluta é que
[tudo é relativo; mas como nesta febre
•de construir systemas que hoje estam
no Capitólio e amanhã nas profundezas
da Tarpéa, desapparecendo do scenario
mental com a rapidez das alvejantes
espumas na areia da praia, não se can-
•çam de proclamar a verdade dessa pro
posição, convém que anteponhamos á
inanidade desse relativismo o que o
simples bom senso quando não as pro"
.fundas investigações dos philosophos re.
conhecem existir, isto é, leis iminutm

veis, absolutas que regem a vida moral-

Não ha razão para receiar de absorp-
ção theologica em declarar a verdade
tal qual se apresenta ao nosso espirito
isento de preconceitos sectários

E' Êmond Scherer quem o declara
eloqüente e precisamente nos profundos
períodos que transcrevemos do seo no-
notável artigo a Crise actual da Mo
ral : « Saibamos ver as cousas como

ellas são: a moral, a verdadeira, a boa'

a amiga, a imperativa, tem necessi
dade do absoluto; ella aspira d trans.

■cendencia ; ella não acha seo apoio
senão em Deus... A consciência è como
o coração :'lhe é%)reciso ama lèm. O de
vei' nada è si elle não è sublime, e a
vida torna-se uma cousa frivola se
não implica relações eternas. «

Outra mentira do socialismo e da qua^
faz questão capital para o advento de
suas idéas é a abolição da propi-iedade
privada e consequentemente a abolição
da sucessão legitima ou testamentaria.

Não precisamos entrar no desenvol-
vimeato dos argumentos jurídicos para
provar o absurdo, a inexequibilídade des.
ta proposição, basta que confrontemos
a organisaçâo da propriedade nos povos
cultos, pois que não é necessário ir até
os povos que ainda não conseguiram sa-
hir das primitivas phases de elaboração
desse instituto, para resaltar á vista do
observador mais superficial a impres
cindível necessidade da propriedade in
dividual

Não podemos atinar com a tendên
cia notada por Enrico Ferrí da subti"
tuiçâo da propriedade individual pela
propriedade social, em outros termos, a
socialisação da propriedade subtituindo ;
a sua individualisação.

Não ha até aqui nenhum indicio de
volta às formas de propriedade collee-
tiva existentes nas primigenias tribus
e povos semi-barbaros, formas desappa-
recidas no periodo medievico e novamen
te destruídas pela expansão da civili-
sação moderna.

O movimento collectivista é pois, re'
trogrado, incompatível com o sentimen

to que todo homem tem de possuir al
guma cousa com exclusão de outros.

« O futuro da humanidade não está
na abolição da propriedade individual
que constitiie a lei suprema do .socialis
mo ; o futuro está ao contrario, na dif-
fusão desta propriedade » (Ij

E' o que com effeito se ve: a França
tem a sua propriedade extremamente
dividida, a Suissa é uma nação de pro
prietários, a Áustria promulga leis ga-
rantidoras da pequena propriedade ter
ritorial assegurando ao mesmo tempo
meios para fa-zel-a renascer onde tivesse
sido destruída, naltaUa as regiões mais
pvoperas suo precisamente as que pos
suem a propriedade territorial bastan
te fraccionada: a alta Loiubardia, Tos-
cana e as cercanias de Nápoles.

Para que citar paizes quando nós sa
bemos que as legislações mais adian
tadas consagram a inviolabilidade da pro
priedade individual, eercundo-a de ga
rantias salutares.

O principio jurídico da desapropia-
ção por utilidade publica mediante pre
via iüdemnisaçâo nos está constantemen
te attestando o respeito que os povos
rendem á propriedade privada, vendo
n'ella um como prolongamento da per*
sonalidade humana.

(Conlinxia.)

Rodrigo Costa

NA Al-DEIA
Em tosca e frágil, mísera cabana
Duas ereanças lépidas brincavam ...
Afastados não longe os paes andavam
Na sua do costume lida insana !

Do pobre lar o fogo o vento espana,
E ao reluzir das chamas que estalavam,
Uma d'eUas fugindo, ambas gritavam
No transe mais cruel da vida humana...

Correndo chega o desditoso par,
Uma encontram com vida, outra em carvão.
Junctos vertem de lagrimas um mar!

A mãe de casa em casa chora ein vão,
Do terno peito o crebro soluçar
A's próprias feras move o coração !

Jerico.
ÜLYNTHO MeIRA.

IDa iieiioniii]ação do direito, dos
crinies e das penas

Estudando o crime e a a pena teem
os autores divergido a respeito da de
nominação da sciencia que se occupa
destes phenomenos.

Não é esta questão sem importância
como a primeira vista pode parecer

(1) G. Negri, Xe cousct/ueihe dei socialiimo,
citado por Garofulo

Da denominação hilsa de uma pode re
sultar um conceito falso acerca da mes
ma sciencia.

Na questão que nos occupa ósseas
deus lados diátincbos tsem evitado uma
denominação geral abrangendo a totali
dade dos phenomenos relativos ao direi-
.to de punir. Assim é que vemos adop-
tadas por uns a expressão direito pe
nal, todos procurando j usti ficar sua opi
nião, mas sem fazel-o cancludentemente.

Há também quem supponha que am
bas podem convir, confor.ne se considere
o momento do facto punivel ou o mo
mento da pena a impor.

Todas estas opiniões teem a nosso
modo de ver, seu lado vulnerável por
onde podem ser atacadas com vantagem.

As duas primeiras tumão a parte pelo
todo. Enuncião o problema por um dos
lados, esquecendo o outro. Apezar dá
pena e do crime acharem-le tão intima
mente ligados como o remedio e a mo
léstia não se pode confundir por i.sto
dous momentos distinctos como a pra
tica de um acto pvohibido pela lei e a de
outro que a lei impõe com uma punição
ao primeiro. Não importa dizer-se que
prevalece a denominação direito crimi
nal, porque a pena é uma conseqüência
do crime a qual mede-ae pela gravidade
d'este, como também não importa que se
diga que é preferível a expressão direito
penal por ser a determinação da pena o
objectivo da legislação.

N'este ponto não podemos deixar de
occupar-nos se bern que ligeiramente do
illustre auctor Buccelati sobre este as-
sumpto. Elle prefere a ex2)ressão direito
penal e dá as seguintes razões: I." o
característico do crime é a pena, 2."
antes da determinação da pena não as
sume o crime sua figura jurídica, 3." fi
nalmente por que a expressão direito
penal compreheude o diruitode punir di
versamente da expressão direito crimi
nal (j^ue apenas estuda faetos de certo
modo estranhos ao direico.

Entendemos que não prevalecem as
razões do illustre professor. Não é a
pena que dá ao íàcto a nota da crimina
lidade embora ella venha castigar todos
os delictüs. O que constitue o crime é
mesmo a natureza do facto atteutatorio
dos direitos. A segunda razão e.stá in-
cliiidana primeira desorte que respon-
dendo-se á primeira, respoucle-se a ella.
A terceira razão que c a mais importan
te fica destruída pelo prcprio Buccelati,
quando elle diz que convém conservar
a expressão direito criminal quando se
tratar da exposição dos crimes.

De facto, quando todos os codigos di
zem que não haverá crime sem lei que o
determine não comprehendemos como
o crime seja estranho ao direito. A ex
pressão direito penal ú mais compre-
hensiva, mas, nem por isso pode .se appli-
car á totalidade dos phenomenos jurídico
—criminaes.
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ü espirito moderno beber a revelação
lethal para as duvidas que o cruciam o
ensino que o oriente nas pesquizas da
verdade.

Âoimmortal "exilado do século XVII''
na phrase vigorosa de Brauclrillart, a
quem " a Allemanha e a França deram
direito de cidade, partilhando os dospo-
jos de seu gênio deve o direito a reve

lação de sua poesia, como lhe deve a
sciencia a descoberta das leis da historia
com seus corsi e rtcorsi, e a explicação
do enygma macabro da idade media,
que até então esperara debalde a palavra
de OEdipo, por elle rehabilitada de ac
cusaçôes seculares, como a genese fe
cunda de toda raoderua cultura (12).

Por mais valioso, porém, que seja para
o progresso tão grande serviço não me
nos valioso torna-se para esse incança-
vel Protheu o de haver-lhe fornecido o

philosopho a.s bases de toda a sciencia
moderna que, sem elle, sem que hou
vesse proclamado o dogma que <- a hu
manidade ê obra de si mesmo .. (13) e
não passam portanto de conquistas
suas as instituições, era vez de baixai-
os olhos para a terra e procurar n'ella
a respostos aos seus porquês, continua
ria a craval-os no céo, exoraiido-lhe a

solução de suas duvidas e ancieda-
de?.

Qualquer que seja desses dois aspeeto.s
aquelie sob que queiram olhal-o, a sua
projecção sobre os séculos excede todos
os limites, a sua estatura agiganta-se
até ultrapassar a bitola dos homens pro-
videnciaes, cuja existência foi por elle
tão vivamente combatida.

Reconhecida essa verdade adquire
ipiasi, para a sciencia, a força soberana
de caso julgado, impõe-se como dictame
da mais rigorosa justiça a eanonisacão
criticado vidente, por MicheF.t proces
sada nas paginas de duas de suas obras

(U) máo grado as tentativas goradas
do furor iconoclasta para amesquinhar-
Ihe o nome e vulto.

Por mais que me mereça, pois, a valio
sa opinião de Tobias Bnrretto, cuja pa
lavra acostumei-me a acatar como um

dogm^, não posso secuidal-o na sua
acerba invectiva a Bertrando Spavento,
para quem é o pai da philoscpliia da
histeria «ü vero precursore de tiitlo

(12) " Xa idade escreve Theophilo
IJraga, vemos o processo mysterioso da fornia-
Vão das línguas (Hnguas neo-latinas) ; das reli
giões (christiiiiiisrno mystico— lendas piedo
sas; ; do direito (direito germânico) ; cta socie
dade (terceiro estado) ; da industria (dignidade
do trallaliio) ; da arte moderna (Renascença).
Nenhum peaiodo merece tanta como este de
ser estudado cm todoess sentidos." Foraes.

(13) Yico, ob. cit.—Theophilo Braga,
Foraes, Coimbra, 1868, Introd. pag. IX.
—Origens poéticas do Direito Dorlii-
gvcz, Porto 18CÕ. Poesia do Direito,
Porto 1865, Introd. pag. VIII—Michelet.
Obs. cits.

(14) ilichelet—Víco, Paris, 1827—
íroduclion â Ia Ccience NoKvelle.

VAUemagna « (15), o que, trada-/.ldo
conforme ás exigências Jo caso, quer
simplesmente dizer o verdadeiro precur
sor de toda a sciencia moderna.

Se essa gloria pude em paite ser dis
putada por Leibnitz, ccno quer ornes:
tre ; se Vico, conforme*o reparo do um
critico (16;, sem citar ao menos o nome
do phylosopho, apropria-se ulguinas
de suas idéos, que talvez lhe tenham
mesmo suggerido o ponto de pai-tida
de sua obra, não se pôde negar que foi
em rigor o italiano quem fez baixar a
sciencia das altura.s sideraes jjai-a a rea,
lidacle das cousas.

» A palavra da Scienza Nuova, es
creve Michelet, é esia; a liumanidade c

obra de si mesmo. Deus age sobre ella,
mas por ella. A humanidade é divina,
mas não tem homem divino. Esses^ie-
roes mytliicos, e.sses Hercules, cujo braço
separa montanlias. esses Lvcurgo e esses
Romula, legisladores rápidos que, em
uma vida de homem, complectam a lon
ga obra de séculos, são ereaeões dos pen-
sameutos dos povos. Deus só é grande.
Quando a liumanidade quiz humens
deu.ses, foi-lhe preciso fundir gerações
em uma só pessoa, resumir em um heroe

as concepções de todo urn cyclo poetico-
Os povos conservavam-se ajoelhados di
ante dessas sombras gigante.soas. O plii'
losoplio os levantas diz : é a vd.s mesmo,
a vossas próprias concepções que ado-
raes... Os milagres do gênio individual
classificam-se sob a lei commum. O nivel
da cricica passa sobre o genero humano.
Esse radicalismo histórico não chega
até supprimir os grandes homens. Os
ha, sem duvida, que dominam a multi- ;
dão, de Ia tete ou de Ia ceinture, mas
sua fronte não se perde mais nas nuven.s.

Elles não são de uma outra especie, a
humanidade pôde reconhecer-se, em toda

a sua historia, uma e idêntica a ella

mesma. A sciencia social data do dia

em que essa grande idéa foi expressa
pela primeira vez. Até então a humani,
dade cria dever seus progressos ao acaso
do gênio individual'. '

« Desde que se vulgarisou o celebre
aplici-israo de Víco—o homem à obra

de si mesmo—pavíi de logo se applieou
ás sciencias um critério, ipie as investi
ga sob o ponco de vista humano » (17)
Tal foi de facto o grande serviço poi-

Vico prestado á sciencia, mas serviço
tamanho que nenhum outro o sobreleva.

irifubora não haja, como vimes, banido

do seu systhema o Ente Supremo, por
Laplace reduzido a mera hypotliese, de
que, sem iconveniente, pudera abrir .mão
em suas obras, ao napolitano se deve
a sscularisacuo da sciencia, pois, re.s-

(15) Tobias Barretto—Disciírsos, Re
cife 1887, pag. 102.

(16) J. Ferrari, ob. cit.

tringindo a acção divina a mauifestár-se-
por intermédio da humanidade, para
esta chamou as vistas dos sábios, dei
xando u Divindade fora da esphera de
suas cogitações.
A reivindicação d'e33a gloria por ou

tro qualquer, mesmo quando tal preten
são se firme n'um nome cumo Leibnitz'

que basta por si só sobre um tumulo
(18) para dizer que íIÍ dorme « o gênio
nidis universal depois ds Aristóteles »'•
não pode cm bom direito invocar ra

zão plausivel, nem aspirar j-ámais á
soberania do caso julgado, desconhebi-
do na sciencia, onde os secuio.s acabam
sempre por destruir as deeisõe.s supremas
das mais abalisadas corporações scieati-
ficas.

Leibnitz me.^nio, cousa curiosa (!),Leib *
nitz, cm nome :le quem emprehende a
iconoelastia o amesquinhamento de Vico,
poderia illustrar essa verdaVle, relsm
brando a iníqua decisão da Sociedade
Real de Londres, quand'^, sobre os libel
los de Fatio Duiller e de Keil, espoli-
ou-o do invento da analyse infinitesimal
para d'e]le dar a Newton a autoria, deci
são ante a instância da posteridade do
alplia ao omega reformada.

Não sei'ia, portanto, quero crel-o, o
conselheiro áulico de Carlo.s VI, que já
amargara igual injustiça, quem tenta
ria infliglLa a outro, e não oseria, não
só porque a isso se opporia .sua grande
e recojihecida honestidade, como ainda
jjcrque Liicullo não faz economias e
quem tão rico de louros é, não cobiça
coroas alheias, maxime quando o eclv
pse de Vico pouco nugmentaria o briÜio
aa aureola leibnitzeana.

Leibnitz, não ha negal-o, preslou ás
rauthematicas os nuüore.5 e melhores-

serviços, descobrio a aualyse infinitesi
mal, (19) resolveu o problema por de
Beaume proposto a Descartes, estabele
ceu os princípios do calculo integral, (20^-
propo/. e resolveu o proplema da curva
isoelirona, etc., mus não excliüo Deus

de suas hypotheses.
A chimica deve-lhe, na opinião de um

competente, o primeiro ensaio para apoi-
ar-se em um fundamento solido, e a
pliilosophia tem n'ellc um dos mais
ousados constructores, mas a emeancipa-
ção, que é a maior gloria de Vico, não
pode ser attribuida ao philosopho de
Leipzig e a elle menos que a outro

(17) Theophilo Braga, Foraes, Intro-
ducç-ão, pag. IX.

('18) Ossa Leibnüzn—ío\ a uiiica ins-
cripção que pozerain ao tumulo do phi
losopho.

(19) Nova metliodus pro viaximis et
minimis, itemque tangentihus quoe nec
fractas nec irracionales quantitatis
moratur, et singularepro tllis calculi
genus. Act<^s, Outubro de 1681.
(20) De Geometria recendida et ana-

Igsi indivisibilium alque infinito. Lnip
zig, 1680.
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•qualquer, pois einpreza semelhante não
Poderia jamais ser obra de quem escre
veu a Sacvomncta Tvini&tas per nova

argumenta lógica ãefensa e a Theodi,

■cea ou jíislificação de Beits por suas
' obras, de quem acertou em sua Mona-
dologia a harmonia preestabelecida e,
como socio de uma sociedade de alchi-
mistas, procurava na philosophia her
mética o ab\'e-le sezamo para a desco
berta da pedra philosophal.

Qico2sunl Ccfsari Cesan;gifce sunlBei
Beo. Demos aLeibnitzo queé,deLeibnitz,
mas ciemos tambema Vico o que é de Vi
ço é, adjudicando a cada um d'elles o que
por direito lhe pertence, e, feito isto,
para o que não se pode reputar muito
um capitulo, vejamos na Sciema Niio-
va incipil da poe.siü do direito.

(Continua.)
Alcedo Marrocos.

NOCTAMBULO
Nulla speranza gli conforta mai.

Dante.

Jüra um ebrio talvez!... talvez descrida
Alma sem norte, exanime... Chegada
Foi a hora somnainbula, aprasada
A's decadencias Íngremes da vida!

Filtrou !...—n'esse bordel entristecida
Jazoutr'alma de insomnias transbordada
Entrou, e arroja da existência ao Nada
Verde a coma dos platanos florida...

•Quem aos roucos lamentos da invernia
Visse-o rolar nos pantanos da orgia,
Descer do vicio aos concuvos, ao cumulo;

Pasmo dissera, em horas mortuarias.
Ermas da noite, fundas, solitárias, ,
•Um assassino, que escavasse uni tumulo

Augusto Meiiia.

VOLÚVEL
Ao Francisco Lemos

Eram 7 horas da noite, noite inspira-
"tiva e deleitosa em que a lua tiampeava
contemplativa e silenciosa pela varzea
cerulea do Armamento orvalhado de es-
trellas, quando .eu e Mario, em passeio,
posando as deMcias inefáveis da noite
calma e doce e o frescor que nos propor
cionava a viração subtil affagando mei
gamente as grimpas dos alvbredos, vimos
casualmente, n'um volver de olhos, em
uma casa luxuosamente mobilada, cujas

janellas, abertas de par em par, jorra
vam ondas de luz e de perfumes, uma
virgem linda como a flor as desabrochar,
alva como o lyrio, sentada indolente*
mente em um ãivan n'um dos ângulos
da sala, a fronte erguida, os olhos fl«tos
no tecto 6 uma das mãos sobre o seio
como para evitar que o pranto escapan
do de seu peito rolasse de seus olhos
meigos como a superflcie de ..um lago
nas horas calmas da noite.

O que linda..!
Mario não pudera suster a phase que

precepitava-se de seus lábios vendo essa
virgem de belleza tão rara e nem tão
pouco pudera concluil-a, pois dispertara
aquella que sem duvida vogava no areos-
tate do ideal pelas plancies floridas da
phantasia ou sinão lançava um olhar
restrospectivo para o caminho que percor
rera, caminho marginado de flores e ba-

' nhado de. luz. Levantai'a-se de súbito
assim que nos vio e sumira-se atravez
da cortina de uma alcova como a estrella
cadente no regaço de uma nuvem.

Comtudo em um momento ficaram
gi'avados no mármore de nossa memória
a sua imagem, o feitio e a cor de suas
vestes. Ella trajava um despretensioso
vestido negro que fazia realçar mais a
candura de sua cutis, alva de neve,
macia como o velludo. Seus cabellos,
em desalinho, da cor da jaboticaba ro
lavam profusamente pelas suas espaduus
patenteando que em seu coração de vir
gem havia brotado recentemente a flor
pallida e triste de um desengano atroz.

E demais o oftegar constante de seu
collo, lindo como uma nesga do céo de
Italia, era uma prova cabal de que o
tufão da desventura toldara o céo de sua
existência, outr'ora sempre limpido e
sereno, e a serpe da desgraça devorara
a ave saltitante da alegria que até então,
rufflando azas, gorgeiava n'aquelle ni.
nho morno prenlie de deleites lindas es-
trophes de amor.'

Impressionados pela tristeza linda, si
assim podemos dizer, d'aquella que tal
vez chorasse a falta dos carinhos de
quem a amava muito, voltamos pensati-
vos com a intenção de saber a causa da
dor que avassallara o coração de um
anjo.

Decorridos quinze dias soubemos com
gradde magua que ella tinha perdido o
seu noivo, o eleito de sua alma. aquelle
em que depositava todas as suas espe
ranças e com quem sonhava todas as
noites no seu leito cândido e abençoado
de virgem casta.

Seis horas da tarde. O sol atufa-se no
oceidente purpurino. Cunoulos dourados

quaes gigantes collossaes, contemplam
do lado opposto o desapparecimento len
to e gradual do astro diurno. Depois...
desapparecidD Apollo, desfazem-se os cu
mules e tomam a cor da cinza, alastram
do-se no espaço, emquanto a primeira
estrella, a mais audaz, abre de momento
as palpehas do alto das regiões sidereas.

Foi nesta hora, hora da saudade, do
pranto e da prece que a vimos nova
mente, não como dantes, tendo na íronte
o sello da desventura, mas, tendo nas
face.s a flor rubra da satisfação e nos lá
bios o riso doce e carinhoso do amor...
qual amor! dahypocrisia.

Sentada ao lado de outro deleitava-se
com seus galanteios, ria-se de todas as
suas caricias.

Entretanto uma velhinha já pendida
para a tumba, a cabeça aíva da neve do
inverno da vida, n'estahora choravaainda
a perda de seu filho estremecido que teve
a desdita de amar aquella que hoje nem
uni minuto ao menos lembra-se de seu
nome, e de quando em vez ao sem plan-
gente do bronze dos campanários eleva
suas mãos mirradas, tremulas de velhice
para os céus ; ergue uma prece ao Crea-
dor e adormece depois sobre seu leito
frio e desolado de viuva abençoando
sempre o seu desditoso filho.

J. Freire

NOTAS A LAPlS
(k Anselmo Peretti )

Desce meiga e branda uma tarde de
Maio.

Alguém absorto, contemplativo, cheio
de recordações fugitivas, entregue a sau
dades profundas medita, medita triste
mente.

Quanto c horrivel esperar ! De quan
do em quando um olhar piedoso, súpli
ce, se alonga pelas arcarias da magesto-
sa ponte da Boa-^Vista.

Ninguém... ninguém apparece... Entre
duvidas a inquietação cresce... cresce...
cresce sempre!...

Agora, sob a fixidez do peusamento
c esse telescópio d'alu:a » desenrola-se
bellissimo quadro — louca phantazia de
umextasede poeta, talvez...

Qual bando de borboletas az.ues sobrt
o lagadiçode florida campina, ella-i
creatura eleita — corre com as gentis col
legas atravez das grades do solitário col
legio, saltitando ao sol poente no peque
nmo parque de vicejante graiuma.

Cessa o torpor asphixiante. Súbito, £
touca da boa irmã de S. Vicente de Pau
o, candida como a innocencia cuja braii
cura symboliza, rufla as suas azas pro
tectoras a pequenina distancia.

iJe par, com esse rythiraado passo di
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CHRONICA
—A 3 deste mez após a missa na Matriz

da Boa Vista,- com assistência do Sr.
Bispo Diocesano e do Sr. Conselheiro
Governador do Estado e transladação da
imagem de S. Luiz de Gonzaga para a
séde da Conferência do mesmo nome te
ve lugar ás 2 horas da tarde a sessão
.tnogna

Antes da sessão magna íoi servido um
modesto almoço aos confrades no salao
nobre do Hospital Pedro 2-, trocando-se
por essa occasião amistosos brindes.

Terminado o almoço e tirada a photo-
gi-aphia dos meninos do Patrocínio jun
tamente com o seu indefesso director
Bevdm. Padre Venturini pelo Sr. Fios-
ciilo de Magalhães teve lugar a assera-
bléa geral da Conferência de S. Luiz de
Gonzaga.

Repleto o salão de pessoas gradas da
sociedade pernambucana e grande nume
ro de sociüs o Presidente da Conferên
cia Sr. Demetrio Ba.stos Filho pronunciou
wm discurso congratulatorio com os
confrades pelo brilhante êxito obtido nas
obras de caridade e emulação christües.

Deu depois a palavra ao nosso colle-
•ga Rodrigo Costa que leu o rdatorio dos
trabalhos da Coníerencia de Julho de
\S91 a Julho de 1898.

Desse relatório tiram-se n.s seguintes e
interessantes dados ; a Conferência tem
•87 .sccios com assiduidade de 40, visita
24 famílias pobres, distribuiu 3085 vales,
teve de receita 007$000 e dispendeu
OOdSdOO havendo nra saldo de 2<$460, fo
ram postos em liberdade 29 indivíduos,
uns ein virtude de decisão do jurv, ou
tros por perdão alcançado do Dr. Gover
nador do Estado.

O Br. Dv. Carlos Alberto de Mene
zes, presidente da Sociedade de S. Vi
cente de Paulo, da qual ê um des
membramento a Conferência de S. Luiz

de Gonzaga, era eloqüentes palavras, di
rigiu um brado de animação nos distinc-
tos moços, á intemerata raocidade que
sob o labaro da Egreja diífunde o bem,
pratica a caridade e, nu influxo mutuo
dos bons exemplos,cumpre os^inilludi-
veis preceitos catholicos.

Devido a gentileza de um amigo
-füi distribuído em cartões primorosa
mente impresso um bello soneto do nos
so coDega Augusto Meira que em se
guida publicamos, dedicado ao incinsa-

corpo circular estimulante o sangue ain
da quente lhe mantendo a vidr., soube
sempre dedicar já na Monarchia, já sob
o regimen Republicano, toda a sua ac-
tividade, todo o vigor e robustez de sua
intelligeneia aos mais altos interesses da
causa sagrada de sua Patria.

Moço, que, prestes a abandoiyir os
bancos acadêmicos, sentis por certo res
peito e amor á memória dos apostolos
do dever, deveis acceitar esta incumbên
cia que vosso talento me inípoz e á qual

estou certo, não negaveis o concurso de
vosso civismo e vossa luz.

Apresento-vo.s meus protestos de es-
ti ma e consideração.

Saúde e fraternidade.

O intendente interino.

H. Cordeiro de Castro.

— Pela segunda vez ilinstramos as
í eolumnas de no&-so pericdleo, eugastan-
do-lhes um primoroso soneto «ísa Aldeia»
— surto de feliz im'aginação do Dr. Olyn-
tho Meira, idolatrado pae de Augusto
Mcira, nosso infutigavel companheiro
de trabalho.

vel e'virtuoso Lazarista que em Pernam
buco couatituio-se o npostolo da,Obra do
Patrocinio, tão pouco apreciada e coin-
prehendida pelos poderes públicos que
deviam coadjuval-a ; pois que só a.ssim
diminuiriam a corrupção e vagabunda
gem dos meninos que erram pelas ruas
da cidade.

Eis o soneto :

AoRvdm. Su.PadkkPddro Vuntubisi

Disse a Pedro, Jesus : « Tu és a pedra
Primitiva, angular da minha Egreja,
Contra ti nos embates da peleja
A negra fúria de Satan não medra «...

E desde então sombrios, luctuo.sos.

Da impiedade os lategos maldictos
Atroam loucamente os infinitos
Tranqnillamente augustos, 1-iminoso.s!

E" que a Egreja é a caudurimmorredoiira
Que as savanas do bem afaga e doura
Sempre eterna, puríssima, sublime!

E viverá dos vandalos mau grado
Emquanto houver o bronze immaeulado
De tua fé, oh gi*ande Venturini ! ♦

— Com a maior satisfação iniciamos

Felicitamos aos dignos socios da Coii- j pjblicaçi o de um bello traballto do
ferencia deS Luiz de Gonzaga pelobri- i •^íceclo Mairocos — Á poesia do di-

lliantismo que teve sua festa annua e i romano these pelo mesmo apre-
cabal desempenho dos deveres que lhes j sentada á nossa Faculdade em um hrr
impõe o estatuto da Sociedade a que |lhante concurso a que se submetteu.
pertencem. ^^ão fallece-nos a certeza de sermos

agvadaveis aos nosos.s leitores.
— O nosso collega Rodrigo Costa re

cebeu do Intendente interino da Muni- I

cipalidade de Belém do Pará Sr. Dr. J.
H. Cordeiro de Castro o segiúntie offieio :

Gabinete do Intendente Mimlcipal de
Belétn, 28 de Junho de 1898.

Sr. Dr. llod)-i{io Costa.

Tendo de realizar-se nessa capital os
funeraes do illustre e distincto deputa
do federal por esse Estado, Doutor Mi
guel José de Almeida Pernambuco, que
também administrara u nossa cara ter
ra natüi nos tempos em que nos brazi-
leiros horisonte.-i sorriu a fascinadora e
resplendente aurora" de 13 de Maio de
1888, teuho a honra de escolher-vos para
em nome da latendeneia Municipal de
Belém, assístirdes os funeraes d'aquelle
patriota que emquanto sentia em seu'

— Temos continuado a receber a visi
ta assídua dos nossos eollegas ds im
prensa.

-1 Pi'ooic>iia,0 Commercio de Per
nambuca, o .Jornal do Recife, a Era
Nova, % Crença o Pequeno Jornal,
aos quaes somos gratos pelas phrases
de animação e benevolência aovn que
teem gentilmente acolhido nosso modes
to periódico. Recebemos ainda o Rio
Negro de Manáos, o Commercial de
Canietá —Pará, o Piauhij de Therezina'
-4 Ordem do Sobral,A Verdade^ Q Ceará,
aa Fortaleza, A Tribuna e Oásis de NV
tal, o Labor da Parahyba, o Commercio
e A Palavra de Alagoas, A Razõ.o de
Sergipe, A Revista Coiholica do Rj.j, A
Gazelinha de Porto Alegre. A Patria

1 de Minas Geraes.

A-rELIER MIllANDA


